
Submetido em 30 de abril de 2020 / Aceito em 10 de maio de 2022

ISSN 2179-5746 

Os cupins são insetos sociais e algumas espécies são importantes pragas agrícolas, urbanas e florestais. O objetivo do trabalho foi 
prospectar a fauna de cupins em quatro Sistemas Agroflorestais (SAFs) no estado do Acre. Foi realizado um caminhamento, em uma 
área demarcada de 0,5 ha em cada SAF, onde foram coletados cupins de diferentes castas. Foram identificadas sete espécies de 
cupins: Coptotermes testaceus (Linnaeus, 1758), Microcerotermes strunckii (Söerensen, 1884), Microcerotermes sp., Inquilinitermes 
sp., Armitermes sp., Nasutitermes sp. e Nasutitermes corniger (Motschulsky, 1855) associados a espécies frutíferas e florestais em 
Sistemas Agroflorestais no Sudoeste da Amazônia brasileira, contribuindo para aumentar o conhecimento acerca da termitofauna 
presente no estado do Acre.

Palavras-chave: Cupim de montículo, Cupim subterrâneo, Ocorrência, Rhinotermitidae, Termitidae.

Termites are social insects and some species are important agricultural, urban and forest pests. The aim of this work was to prospect 
the termite fauna in four Agroforestry Systems (AFS) in Acre state, Brazil. A walk was carried out, in a demarcated area of 0​​ .5 ha, in 
each AFS, where termites of different varieties were collected. Seven species of termites have been identified: Coptotermes 
testaceus (Linnaeus, 1758), Microcerotermes strunckii (Söerensen, 1884), Microcerotermes sp., Inquilinitermes sp., Armitermes sp., 
Nasutitermes sp. and Nasutitermes corniger (Motschulsky, 1885) associated with fruit and forest species in Agroforestry Systems in 
the Southwest of the Brazilian Amazon, contributing to increase knowledge about the assemblage of termites present in the state of 
Acre.
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RESUMO

ABSTRACT

O estado do Acre está localizado na Região Norte do Brasil e 

pertence à Amazônia Legal brasileira. O Estado ocupa uma área 

em torno de 16,5 milhões de hectares (ZONEAMENTO..., 2010). 

Com o início da ocupação do espaço territorial, a vegetação 

nativa do Estado vem sendo fragmentada, abrindo espaço para 

as atividades relacionadas à agricultura e pecuária (WADT, 

2002).
De modo geral, a modificação do ecossistema natural em 

diferentes formas e tamanhos, podem causar a perda de espéci-

es e o isolamento de populações em função da perda de habitats 

e da fragmentação do ambiente natural (BIERREGAARD JUNIOR 

et al., 1992; RELEYA; RICKLEFS, 2021). Forero-Medina e Viera 

(2007) afirmam que a fragmentação dos habitats naturais seleci-

ona espécies de organismos mais adaptadas, as quais podem 

tornar-se extremamente populosas, causando desequilíbrio no 

ecossistema.
Para recuperação de áreas degradadas, ou alteradas pela 

atividade agropecuária, tem-se nos Sistemas Agroflorestais 

(SAFs) uma importante alternativa, pois diversificam a produção, 

aumentam a conservação da fertilidade dos solos, diversificam a 

fauna edáfica e diminuem a pressão sobre os recursos naturais 

(VIEIRA et al., 2007; MARTINS et al., 2019). Fatores limitantes à 

instalação e manejo dos SAFs em qualquer Bioma são a ocorrên-

cia e o ataque de pragas. Dentre estas se destacam as formigas 

cortadeiras e os térmitas (cupins) (CONSTANTINO, 2014; 

BACCARO et al., 2015).
Os cupins são considerados insetos sociais pertencentes à 

ordem Blattodea, os quais vivem em colônias (cupinzeiros) 

(INWARD et al., 2007). São insetos mastigadores e se desenvol-

vem por paurometabolia, sendo que cada colônia é composta 

por castas, cada uma com sua função social dentro do cupinzeiro 

(BERTI FILHO et al., 1993; GULLAN; CRANSTON, 2017). Cerca de 

3.158 espécies de cupins já foram descritas, sendo distribuídas 

em nove famílias: Mastotermitidae, Archotermopsidae, Hodo-

termitidae, Stolotermitidae, Kalotermitidae, Stylotermitidae, 

Rhinotermitidae, Serritermitidae e Termitidae (KRISHNA et al. 

2013; CONSTANTINO, 2022). No Brasil, já foram identificadas 

349 espécies, distribuídas em 85 gêneros, abrigados em quatro 

famílias, sendo que, algumas espécies são consideradas pragas 

agrícolas, urbanas ou agrícolas-urbanas (CONSTANTINO, 2014; 

CONSTANTINO, 2022).
Apesar de os cupins serem bastante conhecidos como pra-

gas, apenas cerca de 10% das espécies registradas podem causar 

danos econômicos. Esses insetos têm um papel destacado e 

ainda pouco estudado nos ecossistemas tropicais. Ciclagem de 

nutrientes e fluxo de carbono, aeração, infiltração de água do 

solo, formação de agregados e decomposição de material orgâ-

nico, são processos influenciados pela ação dos cupins, que vão, 

direta ou indiretamente, influenciar nas propriedades físicas do 

solo e na paisagem onde se encontram (LIMA; COSTA-

LEONARDO, 2007; FERREIRA et al., 2011; NAPPI; CARRIJO, 2021).
Os cupins não podem ser considerados pragas naturais, eles 

normalmente estão associados à perturbação antrópica, pois 

em ambientes alterados o número de indivíduos é extremamen-

te maior do que em ecossistemas estáveis, apesar da diversidade 

biológica ser menor (THOMAZINI; THOMAZINI, 2002; 

BANDEIRA; VASCONCELLOS, 2004).
Embora esses insetos favoreçam as propriedades físico-
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químicas do solo e diversos processos nos ecossistemas tropica-

is, no entanto há uma insuficiência de conhecimentos científicos 

sobre a biologia e ecologia desses organismos (CONSTANTINO, 

2014; 2016). Devido à carência de estudos sobre cupins na Ama-

zônia Ocidental, o presente trabalho teve como objetivo pros-

pectar a fauna de cupins em Sistemas Agroflorestais (SAFs) no 

município de Cruzeiro do Sul, Acre.
O estudo foi conduzido no período de agosto de 2012 a julho 

de 2013, em SAFs, localizados no município de Cruzeiro do Sul, 

situado no extremo oeste do estado do Acre.
Segundo classificação de Köppen, o clima da região é equa-

torial quente e úmido, do tipo Af, com ausência de estação seca, 

chuvas distribuídas ao longo do ano, temperatura média anual 
ode 24,5 C e precipitação média de 2.100 mm durante o ano 

(PEREIRA et al., 2002).
Para verificar a presença de cupins, foram realizadas vistorias 

quinzenais a olho nu em quatro áreas de SAFs, totalizando 23 

coletas durante o período. Em cada amostragem era realizada 

um caminhamento e varredura visual em uma área delimitada 

de 0,5 ha em cada SAF. Todas as espécies arbóreas, bem como os 

ninhos de térmitas encontrados foram registrados. Espécimes 

de cupins de diferentes castas (soldados, operários e/ou alados) 

foram capturados com auxílio de aspirador entomológico, 

seguindo a metodologia de coleta proposta por Constantino 

(2016). Todos os indivíduos capturados foram armazenados em 

frascos de vidro, conservados em álcool (80%) e transportados 

ao Laboratório de Entomologia da Universidade Federal do Acre 

(UFAC), Campus Floresta, Cruzeiro do Sul, AC.
Os espécimes foram encaminhados aos taxonomistas Dr. 

Eurípedes Barsanulfo Menezes e Dr. Vinícius Siqueira Gazal 

(Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédi-

ca, RJ) para identificação ao menor nível taxonômico possível. O 

material coletado foi depositado na Coleção de térmitas da 

UFRRJ. O número da licença permanente para coleta de material 

zoológico junto ICMBio é 33182/1.
Foram registrados 21 ninhos de cupins nas áreas correspon-

dentes aos SAFs, embora nem todas as espécies capturadas no 

presente estudo sejam classificadas como cupins de montículos. 

Foram encontrados térmitas associados com 15 espécies botâni-

cas distribuídas em 10 famílias de plantas (Tabela 1).
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Tabela 1. Presença de ninhos de térmitas em espécie botânicas presentes nos Sistemas Agroflorestais inventariados no município de Cruzeiro do Sul, no período de agosto de 2012 a 
julho de 2013. / Table 1. Presence of termite nests in botanical species present in the Agroforestry Systems inventoried in the municipality of Cruzeiro do Sul, from August 2012 to July 
2013.

Família Espécie Nome popular Ninhos

Annonaceae Anonna muricata Linnaeus, 1753 Gravioleira X

Malvaceae
Theobroma cacao Linnaeus, 1753 Cacaueiro X

Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng) K. Schum., 1886 Cupuaçuzeiro X

Rutaceae

Citrus sinensis (L.) Osbeck, 1765 Laranjeira X

Citrus re�culata Blanco, 1837 Tangerineira X

Citrus limon (L.) Burm. f., 1768 Limoeiro X

Lauraceae Persea americana Miller, 1768 Abacateiro X

Anacardiaceae
Mangifera indica Linnaeus, 1753 Mangueira X

Anacardium occidentale Linnaeus, 1753 Cajueiro --

Arecaceae
Mauri�a flexuosa Linnaeus filius, 1782 Buri�zeiro X

Cocos nucifera Linnaeus, 1753 Coqueiro --

Oleaceae Olea europaea Linnaeus, 1753 Oliveira X

Fabaceae Inga edulis Mar�us, 1837 Ingazeiro X

Myrtaceae Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry, 1938 Jambeiro X

Lecythidaceae Bertholle�a excelsa Humboldt & Bonpland, 1808 Castanheira X

Não foram identificados danos visíveis às espécies vegetais, 

no entanto, não se pode afirmar que os mesmos não as estavam 

utilizando como recurso alimentar. De acordo com Hickin (1971), 

com exceção de um número de espécies de Coptotermes Was-

mann, 1896, os cupins não se alimentam de árvores vivas. Os 

tecidos mortos da madeira, mesmo se ainda ligada à árvore viva, 

são geralmente preferidos. Ademais, muitas espécies se alimen-

tam das raízes de suas plantas hospedeiras e não constroem 

ninhos visíveis (DIETRICH, 1989). Segundo Fernandes et al. 

(2018), a altura das plantas também é outro fator para o ataque 

de térmitas, sendo que algumas espécies tem preferência por 

plantas mais altas, em detrimento das menores.
Os térmitas apresentam um leque amplo de recursos ali-

mentares: madeira viva ou morta, gramas, plantas herbáceas, 

serrapilheira, fungos, produtos de origem animal (esterco, carca-

ças), húmus e dietas especiais (canibalismo, necrofagia, oofagia 

e líquens) (LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007).
Nos SAFs foram registradas três espécies e quatro morfoes-

pécies de térmitas, pertencentes a duas famílias: Coptotermes 

testaceus (Linnaeus, 1758.) (Blattodea: Rhinotermitidae), Micro-

cerotermes strunckii (Söerensen, 1884), Microcerotermes sp., 

Inquilinitermes sp., Armitermes sp., Nasutitermes sp. e Nasuti-

termes corniger (Motschulsky, 1855) (Blattodea: Termitidae).
Espécies do gênero Coptotermes são citadas por vários 

autores como as que mais causam danos em florestas e em 

edificações urbanas (FONTES, 1995; BANDEIRA et al., 1998a, 

1998b; SOARES et al., 2017; FERNANDES et al., 2019). Coptoter-

mes testaceus é uma espécie comumente encontrada atacando 

madeiras em construções, embora também seja comum em 

florestas, se alimentando de madeira úmida. Ademais, Bandeira 

(1981) detectou C. testaceus infestando plantios de mandioca no 

município de Bujaru, PA. Na região Norte do Brasil, a espécie já 

havia sido registrada nos estados do Acre, Amazonas, Roraima, 

Rondônia, Pará e Tocantins (BERTI FILHO et al., 1993; 

CONSTANTINO, 2022).
A família Termitidae é a maior família de cupins conhecida, 

formada principalmente por cupins que fazem ninhos em forma 

de montículos, embora haja espécies que construam ninhos 

subterrâneos e outras com hábitos arborícolas ou semi-

arborícolas (CONSTANTINO, 2014).



Cupins do gênero Inquilinitermes Mathews, 1977 são humí-

voros e, geralmente são encontrados em ninhos de Constricto-

termes Holmgren, 1910, alimentando-se do material fecal des-

tes, acumulado na base dos ninhos (CONSTANTINO, 2005; 2014). 

No entanto, o hábito alimentar de Inquilinitermes ainda não está 

bem elucidado, demandando novas investigações (REZENDE, 

2012). No presente estudo, não foi capturado nenhum espécime 

de Constrictotermes.
Cupins do gênero Nasutitermes Dudley, 1890 são arborícolas 

e constroem ninhos cartonados, geralmente ao redor de galhos 

ou forquilhas de troncos de árvores. São amplamente distribuí-

dos na região Neotropical e ricos em diversidade de espécies na 

América do Sul (THORNE; HAVERTY, 2000; CONSTANTINO, 2005; 

BOULOGNE et al., 2017). No Brasil, esse gênero é encontrado em 

ambientes de matas tropicais, em Cerrado e Caatingas 

(ZORZENON; POTENZA, 2006; CONSTANTINO, 2016). Uma das 

principais espécies do gênero é N. corniger conhecida como uma 

importante praga urbana e registrada em cidades das regiões 

Norte, Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste do país desde a década 

de 80 (BANDEIRA et al., 1998a; FONTES; MILANO, 2002; SILVA, 

2008). Nasutitermes corniger também é relatado danificando 

espécies frutíferas e provocando estragos em plantios de cana-

de-açúcar, sento considerada uma praga de importância agrícola 

(SALES et al., 2010). Entretanto, N. corniger prefere as madeiras 

que já sofreram algum tipo de deterioração, e é seletiva quanto 

ao grau de deterioração da madeira (LIMA; COSTA-LEONARDO, 

2007; GAZAL et al., 2012). Há registros dessa espécie nos estados 

da região Norte do Brasil: Acre, Amazonas, Amapá, Rondônia e 

Tocantins (CONSTANTINO, 2022).
Cupins do gênero Microcerotermes Silvestri, 1901 tem distri-

buição Pantropical, são arborícolas e se alimentam do alburno 

das suas plantas hospedeiras (CONSTANTINO, 2005; 2014). No 

Brasil, espécies desse gênero são comumente encontrados nos 

biomas do Cerrado e Amazônia. Constroem ninhos cartonados e 

rígidos e, embora sejam abundantes em áreas naturais, espécies 

desse gênero já foram relatadas atacando edificações urbanas 

no litoral do Estado de São Paulo, no Nordeste e na Amazônia 

(BANDEIRA et al., 1998a, 1998b; COSTA-LEONARDO et al., 2002; 

WONG, 2010; GAZAL et al., 2019). A espécie M. strunckii é 

importante degradadora de madeira em construções e árvores 

vivas. A origem desse cupim é possivelmente do continente 

Africano, mas sua distribuição, assim como a do seu gênero 

ocorre em todas as regiões geográficas (WONG et al., 2010). Na 

região Norte do Brasil, a espécie é encontrada nos estados do 

Acre, Amazonas, Amapá, Roraima, Rondônia e Tocantins 

(CONSTANTINO, 2022).
Nas áreas naturais, M. strunckii instala seus ninhos em árvo-

res vivas das quais se alimentam, mas também podem consumir 

a madeira de árvores próximas (TORALES, 1995; COSTA-

LEONARDO et al., 2002). Os ninhos de M. strunckii geralmente 

aparentam estar pendurados, e são de coloração castanho claro 

com aspecto semelhante a “terra seca”. Nessa espécie, a casta 

dos operários é bastante numerosa em relação à casta dos sol-

dados, os quais possuem mandíbulas proeminentes em formato 

de pinça (TORALES, 1995; FLORENCIO, 2006; BARCA, 2012). É 

uma espécie considerada praga estrutural de menor importân-

cia, no entanto, é considerada uma praga agrícola relevante em 

cultivos de cana-de-açúcar e eucalipto. Além disso, há diversos 

registros de infestação de M. strunckii em: Lagestroemia indica 

(L.) Pers. (Lythraceae) (Extremosa), Syagrus romanzoffiana 

(Cham.) Glassman (Arecaceae) (Coqueiro-Jerivá), Handroanthus 

(Tabebuia) heptaphylla (Vell.) Toledo (Bignoniaceae) (Ipê-Roxo), 

C. sinensis, M. indica, P. americana,  e em Eucalyptus spp. 

(TORALES, 1995). Alguns autores verificaram que algumas espé-

cies de Microcerotermes são pragas oportunistas que atacam a 

partir de colônias instaladas em áreas de transição adjacentes de 

áreas urbanas (BANDEIRA et al., 1998a, 1998b; FONTES, 1998).

Conclusão
Conclui-se que espécies de cupins de importância econômi-

ca estão presentes em Sistemas Agroflorestais no sudoeste da 

Amazônia brasileira e, apesar de não ter sido constatado danos 

visíveis às espécies vegetais presentes nesses sistemas, não se 

descarta a possibilidade de injúrias às plantas e impacto negativo 

à produção. Ademais, esse trabalho contribui para o aumento do 

conhecimento acerca da distribuição geográfica da termitofauna 

presente no estado do Acre.
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